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RESUMO 

Trata-se de pesquisa exploratória e bibliográfica que teve como objetivo geral identificar 

recomendações da base teórica acerca dos fatores que estimulam a competitividade das 

micro, pequenas e médias empresas (MPMEs), em um contexto de regiões em 

desenvolvimento, bem como identificar os indicadores utilizados para mensurar a 

competitividade dessas organizações, com vistas ao lançamento de hipóteses acerca das 

relações entre esses fatores e a competitividade das MPMEs, para estudo de campo futuro. 

Seu método utilizou predominantemente a técnica de análise de conteúdo qualitativa para 

identificar na base de periódicos da CAPES 226 artigos publicados nos últimos 5 anos 

em 129 diferentes revistas científicas. A contribuição teórica deste estudo encontra-se na 

inédita consolidação do vasto material bibliográfico recente acerca dos fatores 

promotores de competitividade e dos indicadores de competitividade das micro, pequenas 

e médias empresas, analisadas em contexto de regiões em desenvolvimento. Do ponto de 

vista prático a continuidade dos trabalhos de pesquisa, a partir dos testes no campo das 

hipóteses aqui lançadas, a serem realizados em outra etapa, poderá orientar a ação dos 

profissionais da administração de MPMEs na perseguição de níveis superiores de 

competitividade nos segmentos em que as suas empresas atuam. 

 

Palavras-chave: micro, pequenas e médias empresas; competitividade; regiões em 

desenvolvimento.  

 

 

 

 



 

1 INTRODUÇÃO 

 

Competitividade empresarial é um conceito relativo, porque compara a vantagem 

competitiva entre pelo menos duas empresas, evidenciando se uma delas possui (ou não) 

vantagem competitiva sobre a outra. Nestes termos, possuir competitividade significa 

apresentar vantagem competitiva sobre suas concorrentes (Monteiro de Barros, 2001). 

A despeito das críticas em torno de suas obras, Michael Porter permanece sendo 

uma importante referência acadêmica acerca da estratégia competitiva empresarial, o que 

tem sido evidenciado em obras como as de Akan et al. (2006) e de Viltard (2017), entre 

tantas. Porter, contudo, costuma relacionar o posicionamento competitivo das empresas 

ao desempenho, definindo-o em seus trabalhos como sendo a lucratividade (1980; 1985; 

2012; 2014). Ocorre que a lucratividade está longe de ser a única medida da 

competitividade empresarial. Ao contrário, muitos são os tipos de indicadores possíveis 

de serem utilizados para avaliar o desempenho dos variados tipos e portes de empresas 

(Marr, 2012). 

As empresas de menor porte representam uma parte vibrante e dinâmica da 

economia mundial (Ali Qalati et al., 2021), embora muitas vezes a sustentabilidade dessas 

empresas seja desafiante (Dhameria et al., 2021). Adicionalmente, a literatura sobre essas 

empresas pequenas em contextos de mercados emergentes carece de investigações 

empíricas (Odoom; Mensah, 2019). Em se tratando de micro e pequenas empresas, sabe-

se que elas têm destacada importância na geração de emprego e renda no Brasil (Lemes 

Júnior, 2019) e que é possível, entretanto, que outras medidas possam ser mais adequadas 

para avaliar o desempenho competitivo dessas organizações, como sugerem os trabalhos 

de Way (2002), realizado com grande número de empresas norte-americanas com menos 

de 100 empregados e o de Kim et al. (2021), executado com empresas sul coreanas do 

segmento da construção. 

Adicionalmente, sabe-se que a maior parte das teorias de estratégia e gestão 

estabelecidas foi formulada principalmente a partir de observações realizadas em países 

desenvolvidos, geralmente ignorando trabalhos acadêmicos dos países em 

desenvolvimento (Caves, 1980; Köseoglu et al., 2019; Омельяненко, 2013) e o peculiar 

contexto dessas empresas menores (Anwar; Hasnu, 2017; Lechner; Gudmundsson, 2014; 

Lorenzo; Rubio; Garcés, 2018; Moss; Payne; Moore, 2014), o que justifica a exploração 

teórica desse contexto para buscar identificar nas pesquisas fatores que, por hipótese, 

impulsionem a competitividade dessas organizações. 

O objetivo geral desta pesquisa, consistiu, consequentemente, em identificar 

recomendações da base teórica acerca dos fatores que estimulam a competitividade das 

micro, pequenas e médias empresas (MPMEs), em um contexto de regiões em 

desenvolvimento, bem como identificar os indicadores utilizados para mensurar a 

competitividade dessas organizações, com vistas ao lançamento de hipóteses acerca das 

relações entre esses fatores e a competitividade das MPMEs, para estudo de campo futuro. 



 

Como objetivos específicos, foram traçados os seguintes: 

a) identificação de textos com recomendações de práticas voltadas para obter 

competitividade das MPMEs; 

b) identificação de textos com indicadores de competitividade das MPMEs; e 

c) formulação de hipóteses acerca de práticas de MPMEs que promovem 

competitividade. 

Os objetivos específicos acima descritos foram planejados de maneira que, ao 

serem alcançados, proporcionam o alcance do objetivo geral. 

 

2 MÉTODO 

 

Considerando a tipologia proposta por Vergara (2016), classifica-se a presente 

pesquisa como uma investigação exploratória, quanto aos fins, por ser realizada em uma 

área em que há pouco conhecimento acumulado e sistematizado (no contexto de micro, 

pequenas e médias empresas de países em desenvolvimento) e que admite hipóteses que, 

todavia, somente surgem durante ou ao final da pesquisa. 

Quanto aos meios, trata-se de uma pesquisa bibliográfica, uma vez envolver 

estudo sistematizado elaborado a partir de publicações em livros e revistas científicas, os 

quais fornecem a base de dados brutos necessária para a pesquisa. O método utilizado 

(Figura 1) inclui técnicas de análise de conteúdo dos textos pesquisados, para a 

categorização de indicadores de competitividade e de práticas de micro, pequenas e 

médias empresas voltadas para obtenção de competitividade. 

 

Figura 1 – Fluxo metodológico da pesquisa 

 
Fonte: Os autores deste trabalho 

 

Utilizou-se nesta pesquisa uma técnica de análise de conteúdo qualitativa que, nos 

termos definidos por Drisko e Maschi (2016), parte da interpretação dos textos das obras 

identificadas conforme os critérios definidos pelos pesquisadores, para depois classificá-

los em categorias, em um processo interativo de loopings de feedback. 

A ideia inicial consistia em pesquisar textos acadêmicos relativos ao contexto 



 

específico de micro e pequenas empresas (MPEs) de nações em desenvolvimento. 

Entretanto, de fato constatou-se um número reduzido de pesquisas científicas realizadas 

com microempresas. Por exemplo, uma pesquisa com a chave MSEs (micro and small 

enterprises) no título e competitive em qualquer campo, resultou em apenas 11 

publicações nos últimos 5 anos, na mesma base de dados da CAPES. Dessa forma, 

ampliou-se o escopo do trabalho também para as médias empresas, uma vez que se 

verificou que grande parte das publicações sobre as pequenas empresas englobava 

também as médias empresas, embora excluindo as microempresas, formando o grupo das 

SMEs. Assim, esta pesquisa passou a contemplar, portanto, trabalhos acadêmicos 

publicados acerca de micro, pequenas e médias empresas (MPMEs, ou MSMEs no 

inglês). 

 

3 RESULTADOS 

 

A base de dados selecionada foi a do Portal de Periódicos da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), o qual se apresenta como um 

dos maiores acervos virtuais do País, incorporando mais de 39 mil periódicos científicos 

com texto completo, além de 396 bases de dados de interesse acadêmico (Brasil, 2020). 

 

Quadro 1 – Quantidade de publicações por chave 

Título Assunto Quantidade 

Competitive Performance SME   57 

Competitive Performance MPE   8 

Competitive   Performance SME 74 

SME   Competitive Performance 238 
Fonte: Os autores deste trabalho 

 

Quanto ao horizonte temporal da pesquisa, este foi definido em abril de 2023 

(início dos trabalhos) como sendo o dos últimos 5 anos, com o objetivo de capturar os 

textos acadêmicos mais recentes. 

De acordo com o que se observa a partir do Quadro 1, a pesquisa bibliográfica 

efetuada no Portal de Periódicos da CAPES a partir das chaves de busca definidas 

retornou 377 publicações, as quais se apresentaram com interseções de trabalhos que 

atenderam a diferentes conjuntos de critérios de busca (título + assunto). Após a 

identificação dos trabalhos repetidos, esse número restou reduzido para 226 publicações 

acadêmicas, sendo 27 do ano de 2018, 42 do ano de 2019, 45 do ano de 2020, 47 do ano 

de 2021, 45 do ano de 2022 e 20 do ano de 2023 (até abril de 2023), demonstrando certa 

regularidade anual no período mais recente, conforme se visualiza no Gráfico 1. 

 

Gráfico 1 – Quantidade de obras por ano de publicação   Gráfico 2 – Quantidade de 



 

obras por categoria 

 
Fonte: Os autores deste trabalho 

 

Quando analisadas as publicações a partir da primeira categorização dos textos 

efetuada, a partir da ideia central das conclusões, obteve-se como resultado que 6 obras 

referem-se à área de finanças (FIN), 13 são da área de marketing (MKT), 76 são da área 

de visão baseada em recursos (RBV), 26 da área de governança corporativa (GOV), 9 são 

da área de sustentabilidade ambiental (SUS), 66 são da área de inovação (INO), 13 são 

da área de gestão de pessoas (PES), 11 são da área de gestão da cadeia de suprimentos 

(SCM), e 6 são de outras áreas (OUT), portanto com uma concentração maior nas áreas 

de inovação e da visão baseada em recursos, conforme se pode observar no Gráfico 2. 

As 226 publicações pesquisadas foram publicadas em 129 diferentes revistas 

científicas, focadas em trabalhos das áreas de administração de empresas, 

empreendedorismo, pequenas empresas e economias e mercados emergentes, sendo que 

83 desses periódicos foram avaliados no sistema QUALIS, usado pela CAPES para 

classificar os artigos publicados em periódicos científicos pela comunidade científica dos 

programas de pós-graduação brasileiros e, nesse critério, 89% das revistas pesquisadas 

foram classificadas pela CAPES no extrato A, sendo 72% nos extratos A1 e A2, o que 

recomenda os textos acadêmicos pesquisados. 

A análise qualitativa do conteúdo dos textos pesquisados no grupo que relaciona 

a competitividade com as finanças empresariais confirmou o esperável, ou seja, que o 

desempenho financeiro é importante (Anwar; Li, 2021; El Chaarani et al., 2022; Gabor; 

Andras, 2021; Nguyen, H. et al., 2021; Vyas; Jain, 2020), não apresentando, entretanto, 

características que possam ser atribuídas particularmente às MPMEs de países em 

desenvolvimento, à exceção da necessidade de se promover um letramento em finanças, 

para que se obtenha um melhor desempenho (Frimpong; Agyapong, G.; Agyapong, D., 

2022). 

Na área da mercadologia, o trabalho com as fontes de vantagem competitiva 

tradicionalmente recomendadas para as empresas em geral apareceu em diversos dos 

trabalhos pesquisados, tais como as marcas (Odoom; Mensah, 2019; Marolt; 

Zimmermann; Pucihar, 2022); Rienda; Ruiz-Fernández; Carey, 2021) e os canais de 

distribuição (Jeong; Chung, 2023). Particularmente para a MPMEs, entretanto, 

evidenciou-se uma destacada importância das redes de comunicação (Dhameria; Ghozali; 



 

Hidayat; Aryanto, 2021) entre as diversas partes interessadas da organização, como 

clientes, colaboradores e fornecedores, entre outros, inclusive as mídias sociais (Ali 

Qalati et al., 2021; Jeong; Chung, 2023; Sidek, Mohamad; Nasir, 2019) e os portais da 

Internet (Lányi; Hornyák; Kruzslicz, 2021), na perseguição de níveis superiores de 

competitividade. 

O grupo que reuniu as recomendações classificadas como sendo referentes a 

aspectos relacionados à gestão dos recursos organizacionais das MPMEs (RBV), 

apresenta destaque para os recursos e capacidades (Aljuboori et al., 2022; Cui; Song, 

2022; Degong et al., 2018; Dvouletý; Blazková, 2021; Khan et al., 2019;  Kheng, 2022; 

Kurniati; Susilowati; Suharno, 2019; Mulyana; Wasitowati, 2021; Sahoo, 2019; 

Taghizadeh et al., 2021; Tong; Rahman, 2022; Tufan; Mert; 2023; Valtakoski; Witell, 

2018; Xuhua; Elikem; Akaba, 2019), as habilidades e competências dos empreendedores 

(Shah et al., 2019; Hu; Kee, 2022; Pulka; Ramli; Mohamad, 2021), para a capacitação 

(Sakib et al., 2022), o aprendizado (Adegbuyi et al., 2018; Agustina, 2019; Hooi, 2021; 

Kiyabo; Isaga, 2019; Rafiki et al., 2023; Ratnawati et al., 2018; Raymond et al., 2020; 

Tian et al., 2021; Torkkeli; Durst, 2022) e o desenvolvimento de conhecimentos (Cardoni 

et al., 2020; Isichei; Agbaeze; Odiba, 2020; Kiyabo; Isaga, 2019; Sharfaei; Ong; Ojo, 

2023) relacionados aos negócios das empresas e seus contextos tanto internos (Hu; Kee, 

2022; Isichei; Agbaeze; Odiba, 2020) como externos (Aboelmaged, 2018); Fu et al., 

2021; Liu; Yang, 2019; Mysková; Kubenka, 2019; Tyler et al., 2020), como base para a 

formatação e a sustentação de vantagem competitiva (Mulyana; Wasitowati, 2021) que 

proporcione desempenho superior sustentado. 

No grupo em que se classificou os textos como relacionando o tema 

competitividade com governança corporativa, as recomendações evidenciadas 

apresentaram-se distribuídas entre diversos subtemas, como responsabilidade social 

(Bahta et al., 2021; Gallardo-Vázquez; Valdez-Juárez; Castuera-Díaz, 2019; Lu et al., 

2020; Santos-Jaén et al., 2022; Uzhegova; Torkkeli; Saarenketo, 2019), sustentabilidade 

social corporativa (Burlea-Schiopoiu; Mihai, 2019), capital social (Agyapong; Aidoo; 

Akomea, 2022; Akomea et al., 2023; Jeong; Chung, 2023; Yang; Ishtiaq; Anwar, 2018), 

além da própria governança corporativa (Ali; Hilman; Gorondutse, 2020; Wen et al., 

2023), não sendo destacado nenhum aspecto que possa ser associado as características 

específicas das empresas menores ou mesmo daquelas situadas em contextos de nações 

em desenvolvimento, ou de economias emergentes. 

Outro agrupamento efetuado na categorização da análise de conteúdo tratou da 

relação entre a competitividade e a sustentabilidade ambiental. Neste grupo, os textos 

originários de pesquisadores de diferentes países ressaltaram a importância de se 

desenvolver estratégias verdes (Ali et al., 2021; Nuryakin; Nurjanah; Adyan, 2022; 

Nuryakin; Maryati, 2022; Maziriri, 2020; Rustiarini; Bhegawati; Mendra, 2022; Tan et 

al., 2022; Tsai et al., 2021), voltadas para a sustentabilidade ambiental nas diversas áreas 

de atuação das MPMEs, como requisito para a sustentação de vantagem competitiva. 



 

Os aspectos relativos ao desenvolvimento de inovações foram amplamente 

abordados pelos autores constantes da amostra pesquisada, de forma que a relação entre 

a competitividade e a inovação mereceu ser classificada como mais um agrupamento, o 

qual consolidou recomendações de práticas inovadoras em diversos aspectos das 

MPMEs, como produtos (Hang et al., 2022; Nuryakin; Maryati, 2022; Ratnawati; 

Rokhman; Rahayu, 2021; Wiwoho; Suroso; Wulandari, 2020), serviços (Fatoki, 2021) e 

processos (Ng; Kee; Ramayah, 2020), entre outros.  

Os aspectos organizacionais que abordam a gestão de pessoas mereceram 

destaque nas publicações pesquisadas, de forma que igualmente foram consolidados em 

uma categoria específica. Neste agrupamento, com recomendações de características 

bastante transversais, que fazem interface com diversas áreas organizacionais, inclui-se 

sugestões de práticas das MPMEs relacionadas a liderança, cultura (Arsawan et al., 2022; 

Falahat; Soto-Acosta; Ramayah, 2022; Wang; Huang, 2022), inteligência emocional 

(Cuéllar; Déniz-Déniz; García-Cabrera, 2020), qualificação das pessoas e capital 

intelectual (Astuti; Datrini; Chariri, 2023; Istianingsih; Suraji, 2020), entre outras 

temáticas, tangenciadas com inovação, empreendedorismo e sustentação de vantagem 

competitiva, temas também bastante explorados nos textos acadêmicos da amostra. 

Adicionalmente, emergiu uma outra categoria entre aquelas identificadas nos 

textos acadêmicos pesquisados, que foi a das publicações que relacionam a 

competitividade com aspectos preponderantemente da cadeia de suprimentos das 

MPMEs, agrupamento este que envolve recomendações que são sensíveis à 

competitividade dessas organizações, como a gestão (Sinaga; Anggraeni; Slamet, 2021), 

a integração (Tian et al., 2021) e a sustentabilidade da cadeia de suprimentos (Jamaludin 

et al., 2022), bem como a importância da tecnologia da informação (Ali Qalati et al., 

2021; Amoako et al., 2022; Qosasi et al., 2019; Singh; Kumar, 2020; Ogwu; Naicker, 

2023; Widyanti; Mahfudz, 2020) como suporte a essa área.  

Muitos foram os temas abordados pelos autores dos trabalhos pesquisados, de 

forma que outras tantas categorias e subcategorias poderiam ser propostas a partir da 

análise de conteúdo efetuada, o que pode vir a ser feito em um estágio mais adiante desta 

pesquisa. Entretanto, optou-se neste momento por agrupá-los em uma categoria 

específica, não necessariamente composta por temas desconectados das demais 

recomendações relacionadas nos demais agrupamentos. 

Quanto aos indicadores de desempenho das MPMEs, vários foram aqueles 

identificados, sendo alguns considerados indicadores diretos, por poderem ser mais 

facilmente quantificáveis e oferecerem avaliações mais precisas, como o valor das vendas 

(Alshahrani; Salam, 2022; Marolt; Zimmermann; Pucihar, 2022), o lucro (Fard; Amiri, 

2018; Nguyen, H.; Tran; Nguyen, T.; Truong, 2021) e o custo (Gabor; Andras, 2021; 

Kharub; Mor; Rana, 2022; Kharub; Mor; Sharma, 2019); e aqueles que precisam ser 

indiretamente operacionalizáveis através de variáveis indiretas e menos precisas acerca 

do que se pretende avaliar, tais como a qualidade do relacionamento com os clientes 



 

(Alqershi; Mokhtar; Abas, 2020; Qosasi et al., 2019), o nível de agilidade e de 

flexibilidade organizacional (Alshahrani; Salam, 2022; Liu; Yang, 2019; Qosasi et al., 

2019; Sriyono; Biduri; Proyogi, 2021; Tufan; Mert, 2023), e a satisfação dos clientes 

(Domi; S.; Domi; F., 2021; Gonda et al., 2020; Puspaningrum, 2020). 

Outra possível classificação desses indicadores identificados pode ser feita por 

meio da distinção entre aqueles que medem a performance passada das MPMEs, em que 

também se incluem o valor das vendas, o lucro obtido, e o custo e aqueles que avaliam a 

possibilidade de se obter desempenho futuro, como o valor da marca, a capacidade 

inovadora, bem como a capilaridade digital. 

 

4 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Entre os grupos de funções categorizadas nesta pesquisa, o tema estratégia foi um 

dos mais evidenciados na análise de conteúdo, especialmente nos níveis estratégicos 

competitivo e funcional. A formulação de uma estratégia competitiva foi recomendada 

(Anwar; Shah, 2021; Cardoso; Barros, 2023; Dvouletý; Blazková, 2021; Harjadi; 

Yuniawan; Abdurrahman, 2020; Tufan; Mert, 2023) e ela deve ser alinhada (Hu; Kee, 

2022; Sarsah et al., 2020), assim como deve incluir a utilização de recursos estratégicos 

(Riana; Wibawa; Suparna, 2020), sendo que foram avaliadas diferentes alternativas de 

fontes de vantagem competitiva, como a diferenciação (Cho; Lee, 2018; Kowo; Sabitu; 

Adegbite, 2018; Norsalehe; Idris, 2023; Rua; França; Ortiz, 2018) e o custo baixo (Cho; 

Lee, 2018; Rua; França; Ortiz, 2018). 

No nível funcional do marketing, por exemplo, há recomendações para que as 

abordagens sejam específicas, em função dos limitados recursos e capacidades das 

menores empresas (Fard; Amiri, 2018), bem como para que as empresas sejam orientadas 

para o mercado, para os clientes e para os concorrentes (Puspaningrum, 2020). Também 

foram observadas recomendações estratégicas funcionais em outras áreas, como em 

finanças (Gabor; Andras, 2021; Nguyen, H. et al., 2021), em inovação e tecnologia 

(Alqershi; Abas; Mokhtar, 2019; Rhee; Stephens, 2020), em gestão de pessoas (Cuéllar; 

Déniz-Déniz; García-Cabrera, 2020; Istianingsih; Suraji, 2020), na área de gestão da 

cadeia de suprimentos (Tian et al., 2021; Van der Westhuizen; Ntshingila, 2020), além de 

outras áreas funcionais. 

Outros aspectos organizacionais estratégicos foram também mencionados, tais 

como uma a necessidade de se estabelecer uma direção estratégica para a empresa 

(Abdullahi; Arshad, Ahmad, 2021), a importância de uma estratégia de aprendizagem 

(Kiyabo, Isaga, 2019; Tian et al., 2021), de cooperação (Pastore; Ricciardi; Tommaso, 

2020), e de uma gestão estratégica de recursos (Kiyabo; Isaga, 2019) com agilidade 

(Tufan; Mert, 2023), flexibilidade (Dwikat; Arshad; Shariff, 2023) e considerando 

eventuais mudanças estratégicas aceleradas (Matloob et al., 2023). 

Importante ressaltar ainda, que em diversos dos grupos pesquisados evidenciou-



 

se a necessidade de produção e compartilhamento de conhecimento nas MPMEs, para 

que elas sejam competitivas. Essa necessidade apresenta-se ora como uma recomendação 

para que se faça uma gestão desse conhecimento (Cardoni et al., 2020; Masood; Shariff; 

Lazim, 2018; Singh; Kumar, 2020), ora para que se compartilhe esse conhecimento 

dentro da organização (Isichei; Agbaeze; Odiba, 2020; Adegbuyi et al., 2018), além de 

outras recomendações de domínio de conhecimento em áreas específicas como em 

finanças (Frimpong; Agyapong, G.; Agyapong, D, 2022), conhecimento técnico (Guo et 

al., 2019), de mercado (Guo et al., 2019; Maziriri, 2020; Sharfaei; Ong; Ojo, 2023) e da 

concorrência (Maziriri, 2020), inclusive internacional (Falahat; Soto-Acosta; Ramayah, 

2022). Tais recomendações vão ao encontro daquelas outras obras que sugerem a 

necessidade de um processo de aprendizagem sobre os aspectos organizacionais (Astuti; 

Datrini; Chariri, 2023; Hooi, 2021; Kiyabo; Isaga, 2019; Rafiki et al., 2023; Ratnawati et 

al., 2018; Tian et al., 2021; Torkkeli; Durst, 2022) e ambientais, tais como sobre o 

mercado (Reimann; Carvalho; Duarte, 2021). 

O tema inovação também merece uma menção distintiva, considerada a 

quantidade de vezes que esse aspecto foi mencionado nos trabalhos, entre as diversas 

recomendações efetuadas pelos grupos categorizados. Nesse sentido, há sugestões de 

inovações organizacionais (Cui; Song, 2022), de inovações em estratégias (Adegbuyi et 

al., 2018; Alqershi; Abas; Mokhtar, 2019; Hanifah et al., 2019; Lu et al., 2020), inovações 

de negócios (Madhavan; Sharafuddin; Chaichana, 2022), inovações de marketing (El 

Chaarani, et al., 2022), inovações de treinamento (Fatoki, 2021), inovações de produtos 

(Adegbuyi et al., 2018; El Chaarani et al., 2022; Fatoki, 2021; Maziriri, 2020; Ng; Kee; 

Ramayah, 2020; Puspaningrum, 2020; Ratnawati; Rokhman; Rahayu, 2021; Wiwoho; 

Suroso; Wulandari, 2020), inovações de serviços (Fatoki, 2021; Maziriri, 2020); 

inovações de processos (El Chaarani et al., 2022; Ng; Kee; Ramayah, 2020), inovações 

de comportamentos (Ng; Kee; Ramayah, 2020); inovações verdes (Hang et al., 2022; 

Rustiarini; Bhegawati; Mendra, 2022; Nuryakin; Maryati, 2022), e inovações em 

tecnologia da informação (Ogwu; Naicker, 2023), entre outras tantas sugestões 

relacionadas a inovações (Agyapong; Patience; Mensah, 2021; Alonso-Ubieta; Bahta et 

al., 2021; Burlea-Schiopoiu; Mihai, 2019; Domi et al., 2019; Fard; Amiri, 2018; Gallardo-

Vázquez; Valdez-Juárez; Castuera-Díaz, 2019; Mora-Esquivel; Leiva, 2021; Mulyana; 

Wasitowati, 2021; Nuryakin; Nurjanah; Adyan, 2022; Odoom; Mensah, 2019; Rafiki et 

al., 2023; Sheppard, 2023), inclusive para o desenvolvimento de uma cultura 

organizacional voltada para a inovação (Arsawan et al., 2022), uma vez haver uma relação 

positiva entre o sucesso inovador e o desempenho organizacional (Alonso-Ubieta; Mora-

Esquivel; Leiva, 2021; Beltramino; García-Pereza-De-Lema; Valdez-Juárez, 2020; El 

Chaarani et al., 2022). 

Um grande número de citações foi igualmente evidenciado com relação à atuação 

das MPMEs em redes. Para diversos dos autores pesquisados, cujas obras foram 

classificadas em diferentes grupos categorizados, referem-se à importância da atuação em 



 

redes para a sustentabilidade e o desempenho competitivo dessas organizações 

(Dhameria; Ghozali; Hidayat; Aryanto, 2021), como as redes sociais (Apolinário; Costa; 

Miranda Júnior, 2019; Hanifah et al., 2020; Miranda Júnior, 2019; Jeong; Jin; Jung, 2019; 

Neneh, 2018), políticas (Neneh, 2018), colaborativas (Mulyana; Wasitowati, 2021) e 

empresariais, entre outras (Anwar; Rehman; Shah, 2018; Domi et al., 2019; Dvouletý; 

Blazková, 2021; Frare; Horz; Barbosa, 2019; Jeong; Jin; Jung, 2019; Pastore; Ricciardi; 

Tommaso, 2020; Shah et al., 2019; Uzhegova; Torkkeli; Saarenketo, 2019), em nível 

local e internacional (Alkahtani; Nordin; Khan, 2020). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir do material obtido a partir do vasto levantamento bibliográfico efetuado 

nesta pesquisa, foi possível então identificar recomendações de práticas voltadas para a 

obtenção de competitividade das MPMEs, bem como identificar variados indicadores 

utilizados pelas MPMEs para avaliar os seus níveis de competitividade, de forma que se 

considera alcançados esses dois primeiros objetivos específicos. 

Com base nas análises de conteúdo efetuadas no conteúdo dos textos pesquisados, 

por outro lado, foi possível elaborar o conjunto de proposições hipotéticas ilustrado na 

Figura 2, o que proporcionou o alcance do último objetivo específico desta pesquisa, e 

consequentemente o alcance de seu objetivo geral, conforme programado. Tais análises 

evidenciaram a importância da elaboração de uma estratégia competitiva e de seu 

alinhamento organizacional, bem como a necessidade que as MPMEs têm de dominar o 

conhecimento acerca dos seus fatores competitivos, das suas fontes de vantagem 

competitiva e dos aspectos relacionados ao valor ofertado aos clientes. Este estudo sugere 

haver uma relação positiva entre o domínio (conhecimento) desses fatores e a adequação 

da estratégia competitiva, bem como que (ao mesmo tempo) a estratégia deve criar as 

condições para que esse conhecimento seja adquirido, compartilhado e utilizado na 

organização, criando um círculo virtuoso que contribui para a competitividade da empresa 

(hipóteses h1 e h2, na Figura 2). 

A eficácia da implementação dessa estratégia competitiva, entretanto, depende 

hipoteticamente de um alinhamento entre os diversos sistemas organizacionais 

envolvidos com a estratégia, mobilizando pessoas, recursos e capacidades, ações, 

controles e um adequado desenho organizacional), para que as MPMEs obtenham níveis 

superiores de competitividade (h4). Ao mesmo tempo, a estratégia das MPMEs deve 

proporcionar desempenho competitivo superior (h5) por meio de inovações (h3) que 

podem ser em produtos, serviços ou processos, entre outras modalidades, e com o 

importante apoio de redes (sociais, colaborativas, empresariais) envolvendo as suas 

diversas partes interessadas, em nível local e/ou internacional, (h6). 

 

 



 

 

 

Figura 2 – Hipóteses lançadas para estudos futuros 

 
Fonte: Os autores deste trabalho 

 

Cabe destacar, finalmente, que os textos utilizados nesta pesquisa referem-se a 

investigações científicas realizadas em diferentes países ao redor do mundo, independente 

do regime político, e em várias delas foi mencionada a importância do apoio 

governamental para o desempenho das MPMEs, em diversas formas de incentivos 

financeiros e não financeiros citados por trabalhos realizados na Espanha (Santos-Jaén et 

al., 2022), no Paquistão (Ali Qalati et al., 2021; Alkahtani; Nordin; Khan, 2020; Anwar; 

Li, 2021; Matloob et al., 2023), na Coréia do Sul (Jeong; Jin; Jung, 2019), na Nigéria 

(Pulka; Ramli; Mohamad, 2021), na Zâmbia (Zulu-Chisange; Chabala; Mandawa, 2021), 

na Indonésia (Ratnawati; Rokhman; Rahayu, 2021; Sriyono; Biduri; Proyogi, 2021), em 

Gana (Wen et al., 2023), na Malásia (Kheng, 2022), na Tailândia (Madhavan; 

Sharafuddin; Chaichana, 2022), no Irã (Nasrollahi; Ramezani; Sadraei, 2021), ou mesmo 

na Palestina (Dwikat; Arshad; Shariff, 2023). 

A contribuição teórica deste estudo encontra-se na inédita consolidação do vasto 

material bibliográfico recente acerca dos fatores promotores de competitividade e dos 

indicadores de competitividade das micro, pequenas e médias empresas, analisadas em 

contexto de regiões em desenvolvimento. Do ponto de vista prático a continuidade dos 

trabalhos de pesquisa, a partir dos testes no campo das hipóteses aqui lançadas, a serem 

realizados em outra etapa, poderá orientar a ação dos profissionais da administração de 

MPMEs na perseguição de níveis superiores de competitividade em seus segmentos de 

atuação. 
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